
Viabilidade técnica do uso do “catalisador gasto do craqueamento catalítico” 
no concreto de cimento Portland para redução de impacto ambiental

MATERIAIS E MÉTODOS
Argamassas produzidas: referência, A1(com sílica ativa), A2 (catalisador gasto
sem moagem – FCC natural), A3 (catalisador gasto moído – FCC moído). A
proporção aglomerante:agregado foi 1:3 e a relação água/cimento igual a 0,53, em
massa.

INTRODUÇÃO
As crescentes legislações, que responsabilizam indústrias que degradam o meio ambiente com resíduos de sua produção, fazem com que esses sejam direcionados para diferentes áreas,
entre elas a construção civil. Os principais motivos que levam as indústrias a fazerem isso são: a diminuição de gás carbônico emitido para o ambiente e a economia de recursos naturais. O
catalisador gasto de craqueamento catalítico é um resíduo produzido nas indústrias petroleiras. Esse resíduo é um material inorgânico que pode ser utilizado como adição mineral em
compósitos à base de cimento, pois apresenta características pozolânicas. Este trabalho de pesquisa caracterizou física e mecanicamente esse resíduo na forma de substituição ao cimento.
Foram produzidas quatro argamassas (referência, com sílica ativa, com resíduo em in natura e com o resíduo moído) . Essas argamassas também foram produzidas com material pozolânico
tradicional (sílica ativa) para se fazer uma análise comparativa de desempenho. Foram avaliadas as propriedades da pasta e da argamassa no estado endurecido. Os resultados indicam que o
material se comporta satisfatoriamente quando empregado em argamassas. O grau de moagem é relevante para melhorar o desempenho do catalisador gasto.
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Palavras-chave: Pozolana - Argamassa – Catalisador gasto de craqueamento catalítico - Cura

Tipos de cura: 1 – Cura úmida: ficaram imersos em água à temperatura de
20 ºC, aproximadamente, por 7 dias, seguido de cura ao ar em ambiente de
laboratório; 2 – Cura ao ar em ambiente de laboratório.

Ensaios realizados:

• Resistência a Compressão Axial: nas idades de 1, 7, 28, 91 dias para
ambos os tipos de cura: úmida e ao ar.
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CONCLUSÃO
O resíduo apresenta bom desempenho mecânico e valores importantes de absorção capilar e de
permeabilidade que o qualifica para a obtenção de uma argamassa durável.

ambos os tipos de cura: úmida e ao ar.

• Absorção por Capilaridade: ensaios
foram realizados nas idades de 28 e 91
dias. Corpos-de-prova com cura úmida.

• Carbonatação: aspersão de
solução de fenoftaleína na parte
interna do corpo-de-prova.

• Permeabilidade ao Ar: permeâmetro de carga variável.
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RESULTADOS
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Em relação à argamassa de referência, a
resistência à compressão foi superior para as
argamassas com adições.

A absorção capilar obteve bons resultados com o
resíduo moído e aos 91 dias, observando-se o
mesmo efeito para a carbonatação.

A permeabilidade ao ar foi significativamente
melhor para o resíduo moído em relação à
referência.
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